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Situado ñas freguesias da Sé e da Madalena, na encosta 
sul da colina do Gástelo, o Teatro Romano de Lisboa foi 
descoberto por volta de 1798, quando se abriam os caboucos 
para a constmcáo dos edificios de reurbanizafao pombalina. 
Nessa altura, o arquitecto regio de origem italiana, Francisco 
Xavier Fabri, tendo sabido do aparecimento do monumento, 
realizou aqui verdadeiras escava98es arqueológicas, que Ihe 
permitiram desenhar plantas e al9ados da área do frons pulpiti. 
Alguns desses desenhos acabaram por ser publicados em 
1815 por Luís Antonio de Azevedo' e sàonos actualmente de 
grande importancia, dado que nos apresentam o muro do 
proscaenium ainda quase intacto, constituido por 10 exedrae 
rectangulares de larguras variáveis e tres semi-circulares (Figu­
ra 1). 

As exedrae estavam distribuidas simétricamente, a partir 
de uma semi-circular, centrada no eixo da orchestra, 
enquadrada por duas rectangulares que, por sua vez, se 
encontravam ladeadas pelas duas últimas semi-circulares. As 
penúltimas exedrae comportavam as escadas de acesso ao 
pulpitum, constituidas por cinco degraus. A face norte do 
muro do proscaenium, voltada para os espectadores, 
apresentava uma inscrifào cinzelada que aunciava o facto de 
o flàmine augustal perpetuo Calo Heio Primo, ter mandado 
fazer a expensas suas o proscaenium e a orchestra com os 
seus omamentos no ano 57 d. 

Director do Gabinete Técnico do Teatro Romano de Lisboa, Docente da 
F.C.S.H. da Univ. Nova de Lisboa. 

1 AZEVEDO, LUÍZ ANTONIO, Dissertaíáo Critico-Filologico-
Historíca, Lisboa, 1815. 

2 Segtmdo AZEVEDO, podia-se 1er na insctitSo; NERONI.CLAV 
D¡O.D¡VI.CLAVDI.F(Uw).GER(manici).í...}AVG(usto).GERMAN¡CO 
PONT(ifici).MAX(imo).TR¡B(unitia).POT(estate).in IMP(eratorí).III 
CO(n)S<u¡i).II DESIGNATO III PROSCAENIUM ET ORCHESTRAI^ CVM 
ORNAMENTIS [FLAM(en)} AVGVSTAUS PERPET WS C(aius) HEIVS 
PRIMVS. 

Por cima do proscaenium, Fabri mostra-nos ainda um 
conjunto de silbarla, possívelmente estmturada, que poderla 
pertencer a scaenae frons, além de colunas estriadas, bases e 
sete capiteis jónicos, aparentando estes ter dois riscos distin­
tos. 

Posteriormente aos estudos de Fabri, duas mas e varios 
predios foram constmidos sobre o teatro, tendo este servido 
de pedreira e muitos dos seus elementos reaproveitados como 
material de constm9áo nos novos edificios. O pròprio muro 
do proscaenium foi desmontado e as suas pedras, de lióz 
acinzentado ou avermelhado, foram cortadas e utilizadas para 
revestir as fachadas dos edificios posteriores ao terramoto de 
1755. Dois silenos, encontrados em 1798, c que poderiam 
pertencer a decorafáo da orchestra, foram conservados. 

Em 1965 Femando de Almeida efectuou uma sondagem 
no Teatro Romano, precisando a sua localiza9ào exacta, que 
na altura era alvo de controversia'. Em 1966 e 1967, Irisalva 
Moita desenvolveu os trabalhos, tendo escavado uma área 
abrangendo desde parte do hyposcaenium até aos primeiros 
degraus da ima cauea e compreendendo o inicio do aditus 
maximus oriental'' (Figuras 2-7). 

Nao nos vamos aqui prender com as antigas escavafOes, 
já ampiamente conhecidas gra9as aos estudos de Jorge de 
Alarcao' e de Theodor Hauschild*. Escavada na colina e 
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F IGURA 1. O Teatro Romano de Lisboa segundo Fabri, gravura 
publicada por L.A. de AZEVEDO, in Dissertaíáo Critico-Filologico-
Historica. 

FIGURA 4. Vista do Teatro, tirada de Sul. A Oeste é visível um muro 
moderno sobre a ima cauea, a Este encontrase uma pedreira 
setecentista que destruíu o afloramento rochoso talhado para o 
assentamento dos degraus da cauea, ainda conservado nos degraus 
visíveis ao centro. 

FIGURA 2. Vista, tirada de Sudeste, da área do hyposcaenium, 
orchestra e primeiros degraus da ima cauea. 

FIGURA 5. A orchestra e o hyposcaenium vistos de Norte, da área da 
cauea. 

F IGURA 3 . Vista, tirada de Sudoeste, da área do hyposcaenium, 
orchestra e aditus maximus. 

R G U R A 6. Vista, tirada de Noroeste dos primeiros degraus da cauea, 
orchestra e hyposcaenium. É visível a cavidade em dupla calote 
esférica no hyposcaenium. 



o teatro romano de Lisboa. Noticia sobre as actuáis escavaçôes 219 

FIGURA 7. Particular, tirado de Noroeste da cavidade em calote no 
hyposcaenium. É facilmente perceptível que o canal a Sudeste é 
posterior e foi construido a partir th violagao do opus signinum do 
pavimento. 

FIGURA 8. Vista, tirada de Sudeste do aditus maximus. A Norte é 
visível o aproveitamento do afloramento rochoso, que foi talhado e 
incorporado no construcao em silharia almofadada. 
Note-se ainda o chao, em opus caementicium, destinado a ser 
revestido com silhares. 

FIGURA 10. Escavagao actual, na área Este do Teatro. Note-se a 
vaia originalmente aberta nos flnais do sécula XVIIl e o silbar 
romano deslocado. 

FIGURA 11. Vista da área do aditus maximus tirada de Nordeste. E 
perceptível que o muro medieval portugués, a Norte, incorporou as 
pedras romanas ainda in situ. Notem-se os traços das juntas dos 
silhares no opus caementicium coincidentes com o firn do muro 
medieval. 

FIGURA 9. Particular do talhe do afloramento rochoso no aditus 
maximus. 

FIGURA 12. Vista, tirada de Oeste da ima cauea, a Norte do muro 
setecentista. É observável o enchimento em opus caementicium for­
mando os degraus das bancadas. A Este encontrase um uomitorium. 
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F IGURA 13. O uomitorium visto de Nordeste, é visível o 
estrangulamento da entrada, conservando dois degraus. No seu 
interior encontrase um muro paleo-cristao, em pedra salta e com 
uma ombreira. 

FIGURA 15. Vista, tirada de Noroeste, do alicerce do muro concentrico 
Sul, em opus caementicium. Nótese a sua construcao em cofraqem, 
a partir de uma vaia aberta na rocha. 

FIGURA 14. Vista geral do Teatro, tirada de Nordeste, a partir do 
uomitorium A- Oeste observa-se o muro setentista sobre a ima 
ctorium. A Oeste observase o muro setentista sobre a ima ca-uea, 
nótese os vestigios do revestimento da fachada, que reaproveitaram 
as pedras epigrafadas do proscaenium. A Sul é visível parte do 
hyposcaenium. 

FIGURA 16. Vista, tirada de Nordeste, do muro radiai Este. Observa­
se a mesma ortentagao nos muros medievais que se Ihe sobrepoem. 
A Sul é visível o aditus maximus. 

correspondendo a parte mais baixa do Teatro Romano de 
Lisboa, a área escavada nos anos sessenta e também a mais 
bem preservada: A orchestra conserva ainda vestigios do 
pavimento (Figura 5), constimido por um mosaico de pequeñas 
placas líticas rectangulares e quadradas de varias tonalida­
des. Na zona do palco, conservou-se toda a infra-estmtura, 
com o hyposcaenium pavimentado a opus signinum e conser­
vando os pilares paralelipipédicos do assentamento das través 
de madeira do tablado do pulpitum. Junto ao muro do 
proscaenium, cavidades rectangulares serviam para encaixar 
os pmmos do pano de boca de cena (Figura 2). Ainda no 
hyposcaenium e também pavimentada a opus signinum foi já 
descoberta uma estmtura em dupla calote esférica, cuja 
utilidade é controversa e que interpretamos como servindo 
para instalar um mecanismo para fazer rodar a área 

imediatamente superior do tabuado do palco (Figuras 6 e 7). 
Durante um pouco mais de duas décadas, as escavaçôes 

arqueológicas do Teatro Romano encontraram-se paraliza­
das, reeiciando-se 1989 e tendo para este efeito, a Cámara 
Municipal de Lisboa instituido o Gabinete Técnico do Teatro 
Romano. As escavaçôes que temos vindo a dirigir têm 
decorrido ñas zonas este e norte do Teatro, correspondendo a 
uma faixa compreendida desde o muro do períbolo até ao 
aditus maximus oriental. Graças as actuáis escavaçôes, é-nos 
já possível saber que o Teatro de Lisboa tem um ralo de 
cerca de 34,60 m desde a origem da orchestra até a face 
intema do muro peribolar. Apenas a zona mais baixa se 
encontra bem preservada, já que foi escavada na colina, 
aproveitando mesmo os afloramcntos rochosos, talhando-os 
e integrando-os na constmcáo (Figuras 8 e 9). 
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FIGURA 17. Particular da escavagao do muro Oeste do uomitorium, 
observável emre a malha dos alicerces de um edificio moderno. 

FIGURA 18. Vista, tirada de Sudoeste, do muro de períbolo e do 
muro concentrico Norte. Note-se o tipo de construgao dos alicerces, 
em alvenaria de pedra miúda argamassada, implantada numa vaia 
escavada na rocha. O muro concentrico Norte indica o inicio da 
summa cauea. 

FIGURA 19. Planta geral das estruturas do Teatro já descobertas e implantagao da quadrícula. 
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T E A T R O R O M A N O 
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FIGURA 20. Planta da Quadrícula N25I E40 na primeirafase da sua escava-gao. 1. Muro peribolar. 2. Muro concentrico Norte. 

A partir dos inicios da media cauea (Figura 12), o Teatro 
desenvolvia-se sobre a colina, assentando numa infra-estmtura 
de muros concéntricos (Figura 15) e radiáis (Figura 16), de 
que apenas restam os alicerces. Estes muros erguem-se sobre 
valas escavadas na rocha e os seus alicerces foram constmidos 
através de um processo de cofragem, situa^ao que nos permitiu 
recolher material datável, em estratigrafía segura, do período 
da constm9ào do Teatro. Nao nos tendo surgido qualquer 
material posterior ao principado de Augusto, eremos ser muito 
provável que a funda93o do Teatro seja augusteana, sendo a 
já referida inscrÍ9ao do proscaenium referente a uma 

remodula9ao da época neroniana e limitada a orchestra e ao 
proscaenium. 

Outro elemento consuntivo fundamental queja nos surgiu, 
foi um uomitorium, uma das entradas para o topo da ima 
cauea e articulado entre dois muros radiais (Figuras 12 a 15). 
Para além da sua importancia estmtural, este uomitorium 
fomeceu-nos evidencia sobre a época de destmiçao do Tea­
tro, já que as suas minas foram reaproveitadas para a contmçâo 
de um pequeño edificio do período paleo-cristao (Figura 13), 
e onde o material encontrado no nivel do pavimento é datável 
da segunda metade do século V, primeira metade do século 
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FIGURA 21. Planta da Quadrícula N25I E40 no final da sua escavaçao. 
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FIGURA 22. Perfil estratigráfico Este da Quadrícula N25I E40. 

VI. Estâo presentes as formas Hayes 99 e 87 A em «Sigillata 
Clara D» e a forma Hayes 3 em «Late Roman C». 

É ainda necessàrio referir que as acmais escavaçôes nao 
se têm limitado ao estudo do grande edificio público romano, 
mas tem contemplado todo o urbanismo posterior. Como as 
nossas escavaçôes têm demonstrado, embora arruinado e 
subterrado, a imponencia e a morfologia do Teatro Romano 
condicionaram a orientaçâo e a disposiçâo das constmçôes 
que se Ihe foram h is tór icamente sobrepondo até a 
reurbanizaçâo pombalina do século XVIII, altiva em que se 
abandonou o traçado urbano tradicional nesta zona da cidade. 

O Teatro Romano foi constmido num local de intensa 
ocupaçâo posterior, apresentando uma estratigrafía complexa, 
com artefactos que a Arqueología portuguesa ainda nao 
tipificou. Deste modo, nào nos é possível datar imediatamente 
OS diversos níveis e estmmras. Por outro lado, a escavaçao 
está imediatamente condicionada pela descontinuídade urba­
na do pròprio sitio: com mas abertas ao tráfego, predios e 
muros, pilares das coberturas da área da escavaçao, 
infraestmturas de diversos tipos: esgotos, cabos eléctricos e 

canalizaçôes varias. Estes condicionalismos justificam os 
primeiros pressupostos de carácter metodológico com que 
partimos para a escavaçao do Teatro Romano: escavar hori-
zontalmente numa primeira fase, destacando as estraturas 
definidas pelos mesmos horizontes estatigráficos. A partir da 
interpretacáo e articulaçâo das estmturas e contextos, definir 
a sua importancia relativa, tanto sobre o ponto de vista cien­
tífico como museológico, e proceder, ou nao, a sua 
desmontagem depois de um registo exaustivo (Figuras 19 e 
20). Esta estrategia explica o facto de ainda conservarmos 
estmturas portuguesas sobre os vestigios do Teatro (Figuras 
10, 11, 15 e 16). 

Finalmente, e dado o estado de destmícáo do Teatro Ro­
mano de Lisboa e da importancia histórico-urbanística das 
estmturas que se Ihe sobrepuseram, somos do parecer que o 
Teatro deverà ser integralmente escavado e restaurado na 
zona compreendendo o pw/pitum e a ima cauea, ficando este 
auditorio operativo c articulado com um «Museu de Sitio» 
que mtegraria uma amostragem das infra-estmturas, destmidas 
até aos alicerces, das media e summa caueae. 


